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TO DA SAUDADE f José 
Russe 

O dia d» finados será sem-
re pára a humanidade uma 
•ta inesquecível. 
: O» vivos visitam os mortos 
o seu jarradeiro repouso, or-
alhando os túmulos com as 
Igrlmas da saudade. 
• Corações que ainda sentem 

dor d» ausência, integram a 
gravaria tristonha que se diri-
e nesse dia à cidade do silên-
io, levando aos seus pacíficos 
Bbltantes o penhor de seu a-
ito, o Jteatemunlio de sua ami-
idç, a angústia da separação, 

A rcanifestaçío eloquente da 
ti» sobrevivência da alma 

•plmou os corpos dos en-
queridos que jazem na mis-

17. dos cemitérios, ir* 
irtoa e vivos no gran-
:erto da imortalidade. 

Nenhum valor teriam ai ho-
lenagens prestadas aos mortos 
•S nu Intimo dos visitant's não 

certeza Inabalável e 
a da sobrevivência, 
panorama lúgubre 

•rio» com aeu aspécto 
encenações mor-

m realmente da 
io implacável celfa-
Ida. 
ito, a fagulha que a-
fundamentos básicos 

as religiões, é a cren 
la futura. A imortali-
losa demonstrada por 

igou o véu dos slste-
losos até então ensi-
maneira confusa e as 
arraigado proselitis-
im crente num po-

acalenta e propa-
o culto & ma-

íxtlnção da centelha 
>rn a morte do corpo, 

morte nlo é o têr-
ida, e Deus não a in-
programa da criação, 

into aparentemente 
•urge para a vida, 
a morte senão 
lo que nos preocu-

íoriza. O pensamento 
de I l u m i n a d o s 

ires dos problemas 
afirma: — Somos 

portanto somoa éter-
spirito preexiste ao 
to, por isso subsiste à 
•vergamos uma veste 

ingressarmos neste 
despimos ao dei-

havermos realizado 
de progresso 

um carinho, uma prece, sfio I zes por serem lembrados por 
pedaços materializados do sen- aqueles a quem amaram! Todos 

de 
nento. Tudo marcha, 

aperfeiçoa e se ea-
I numa sscenção cona-

I vida é um movimento 
> para a frente e para 

Visita aos mortos 
ente tranqüilo da últi 
da! Ciciar de orações, 

pungentes, ligri-
tidas a rolarem como 
I saudades há tanto rcí-

para transbordarem 
>ado aoa que 

uma lembrança, 

timento para a homenagem da 
saudade! 

Corõas. flores cultivadas na 
sensibilidade dos corações, para 

oferenda dn grande dia, in-
vadem os ricos msusoléos, co-
brem os majestosos jazigos, 
espalham-se pela residência da-
queles que deixorsm na terra 
grandes feitos, um traço inapa-
gável de altruísmo, um serviço 

coletividade, um amor no 
coração de alguém! 

Além, em ruas paralelas, ao 
longo de viélas estreites, enfi-
leiram-se túmulos modestos, sin-
gelos abrigos dos menos favo-
recidos pelos bens do mundo, 
dos que viveram em lutas con-
tra a adversidade, figura* ho-
méricas que não cederam aos 
embates das dores e não se 
curvaram ante aa dificuldades, 
e que, ao tombarem, legaram 
aos familiares, como singular 
herança, o encargo de um tú-
mulo medíocre, de um carneiro 
de segunda classe! 

Ao fundo, na área despovoa-
da, sem nome e sem trânsito 
organizado, sem viélss e sem 
ordem tal como ae fôsse terre-
no sáfaro e baldio, acumulam-
se as covas razas, último refú 
gio dos párias, dos filhos de 
ninguém, da léva anônima que 
herdou da vida um rosário de 
misérias e desenganos, um cal' 
vário de sofrimentos e humi-
lhações, marchando ao léu de 
um destino bastardo, sem pro-
teção, sem amparo e s e m 
justiça! 

Cova rasa! Soturno 8brigo do 
rebotalho da sociedade para 
onde a vassoura da impiedade 
despeja o lixo humano, regia 
trsndo coma único traço de 
sua peregrinação pela exlstên-
eis, uma placa numerada espe-
tada numa tumba de terra re-
volvida! Sob a terra amiga, 
até o nome cai no olvido, pois 
que em vida já fôra desconhe-
cido! 

Nas necrõpoles ainda Impe-
ram de modo ostensivo as de-
sigualdades No reduto sombrio 
da morte destacam-se as posi> 
ções, o nível social de cada ha-
bitante, a continuidade de hie-
rarquias e posições que usufruí-
ram no curso da existência 
quais vermes que corroem os 
sentimentos superiores, e que 
possuem as denominações de 
orgulho, vaidade, poder mone-
tário, realeza, tudo quanto o 
preconceito mantém em alta 
conta, e que se confunde no 
mesmo po, no ventre amigo 
da terra-mie. 

Finados! Como é sublime 
reconfortante, e como fala bem 
alto dos sentimentos que snt 
mim a alentam visitantes e vi-
sitados na imensa romaria ao 
Campo Santo! 

Aqueles que nos antecede-
ram na longa jornada 
quem indevidamente designa-
mos da mortos, sentem-se feit-

os povos do mundo, através de 
cerimônias rituallsticas que ca-
racterizam suas crenças nos 
antepassados, reverenciam os 
mortos, prestam fervoroso cul-
to a sua memória. Mesmo nas 
raças inferiores, homens selva-
gens, habitantes das selvas 
das cavernas, uma Intuiçfio 
existe, em sentido restrito, en-
volto em ritos primitivos e so-
lenidades eivadas de crendices, 
que cultua a alma, o sêr imor-
ta l 

Em cada átomo do universo 
o Supremo Arquiteto Inscreveu 

legenda: caminha, avança, 
transfnrina-te e sõbe. Cultue-
mos os mortos, pois que os 
nossos pensamentos se entrela-
çam perenemente, e aqueles 
que se uniram pelos élos supe-
riores de elevadas afinidades 
espirituais, jamais se separam, 
estarão sempre ligados, desa-
fiando o poder da morte. 

Se observarmos o que foi 
dito por eminente teólogo cris-
tão sôbre a quietude de um 
corpo morto, notaremos que 
nêle jazem paralizados todes 
r s órgãos essenciais á vida, e 
no entanto, a vida, que é mo-
vimento, já não existe. £ um 
corpo com todas as suas peças 
ajustadas, porém Inértes, frias, 
sem vitalidade. O que lhe fal 
ta para mover-se? Por que DSO 
se ergue, noi fala, nto se loco-
move, não percebe as sensa-
çOes exteriores? 

— Porque é um corpo sem 
alma, uma casa abandonada 
pelo Inquilino que dela nto 
tnals necessita. Deixou-a como 
se deixa uma veste ròta e im 
prestável. Então, em face da 
sobrevivência do sêr eterno, 
conçlue-se confortadoramente 
que a morte eo nos destruir 
a forma fisica, mostra-se im-
potente ante o poder do espi-
rito, respeitando todo o seu 
património constante de aquisi-
ções de ordem moral e Inte-
lectual. 

Ao deixar o corpo no qual 
habitara, a alma transporta con-
sigo todos os seus atributos 
acumulados no decurso da jor-
nada. 

As virtudes, as aptidões, a In-
teligência, os predtcadoa morais, 
o bem ou mal, tornam-se o 
tezouro Inalienável que acom-
panha o viajor da eternidade! 

Cultuemos os mortos! Ore-
mos, porém, para o espirito e 
nSo para a matéria. Esta se de-
sagrega no infinito laboratório 
da natureza alimentando outros 
seres, outras vidas. O espirito, 
centelha imortal, conservando 
sua Individualidade inconfundí-
vel, caninha para a perfeição, 
para Deua. 

Que o dia de finados seja 
um dia de reencontros espiri-
tuais, sem lágrimas, sem olvi 
dos e sem tristezas. 

Multa gente conhece a Biblis ma pura e Un p», do que o fe re -
do principia- ao fim e há *té cer o triste espetáculo de ap re -
quem a conheça -de cor e asitea- sen t f -U suja, mesclada e lodo«,.... 
do Contessamos, porém, que ainda Depois vem o complemento d» 
nSo a letnos de í to a pavio. Ê primeira frase: — «Na obediência 
verdade que temos e m nossa da verdade», Uto obse rvando 
modesta es tan te um exemplar do a verdade, aceltando-a, prat lcan-
Ltvro Sagrado, por a lnafque mui- do-fl, estaremos, por taso mesmo, 
to bonito. U m desse» mllhòe» de tirando a ganga ao diamante , a 
exemplares q u e nossos i rmãos sujeira à roupa, a Impureza ao 
protestantes imprimem e d â o espirito. Na verdade , um t a n t o e 
quasi de graça a tòda a gente, recomendável m i s t e r -
NSo sabemos como elas fazem Atejaí, t ambém, cont inuam po-
èaae milagre de yenderem a Bi- derosaa as razões do velho p t s -
blla por preço abaixo do custo, cador de Tiberiades. 
O» livros espiri tas, digamos de Analisemos, porém, a ul t ima 
passagem, mesmo vendidos ca ro , parte: — «Praticai a car idade 
como as circunstâncias exigem, fraternal , nfto fingida; amal-vos 
têm aaida fantást ica. Imaglnemoa una aos outros a rdentemente , com 
que aaida ter iam se fossem ofe- um coração puro. , 
recldos pelo preço da Bíblia Pro- Isto, agora, noa parece maia dl-
tratante! flclL Afigura-se-noa que o bon-

Maa, voltando . o asaunto, n u » - doso velhinho eatá a exigir ò 
ca lemos a Bíblia por Inteira, o 2 ' n M M d f 
que nSo que r dizer q u e de vez lato. praUcar a caridade, lato *. 
em quando nSo leiamos uns n l o - v l n t í , n , 
guadoa t r e c h o a. tomadoa ao pedinte, ceder o raato de comida 
* a _ ao vagabundo e a roupa velha 

ao miserável, é viável e a t é n t o 
Assim é q u e viemos tomar co- muito difícil e complicado, 

nlieclmentp d o conselho do Após- Mas, que façamos tudo laso e 
tolo Pedro , êsae bom velhloho multo mala atnda de mane i ra 
de coraçfto s imples e alms gran- ardente, apaixonada e de coraçfio 
de, de quem o Mestre Jesus mui- puro, nos parece ser multo q u e r e r 
to gosUva e a quem nós, -com Francamente , se nSo fosse o res-
justa raz io , admiramos. peito que de todos nós merece o 

Bem, vamoa -transcrever o con- «linpáUÇo e v e n w i v e l ConaeUi.l-
aelho que êle noa dá eto uma r ° - „ ? 1 ' Í " i 1 , T ' d U V i S * r 

de suas célebres Epistolas e v ê r s . s l b l l l d a d e s d . e e pôr em prática 
aerá fácil aeíut- lo tais enunciados... 
aera tacu aegui 10. Enflzn, embora um U n t o con-

Ei-lo: «Purif icando as vossas trafeitoa, c remos de nosso d e -
almas na obediência da verdade, ver fazermos um esforçozloliu 
praticai a car idade f ra ternal , náo nesse sentido, ainda que maia 
fingida; amal-vos a rden t emen te não seja. para q u e náo se diga 
uns aoa outros com u m coraç to que um conselho velho, d e dois 
puro». mil anoa, dado com t i o boa von-

Ai eatá o conaelho. Natural- tade e sinceridade, nfto tenha en-
meote é conselho de aébfo e de contrado êco em nenhum coraçfio, 
amigo. Segui-lo redundará , cer- em nenhuma consc iênc ia-
tamente, em beneficio de noasaa Vamos fazer uma experiência? 
almas. Depola, q u e m aabe, como diz u 

Vamos, p o i s . anallzá-lo por velha lenda que SSo Pedro gua r -
partea. da a chave do céu, talvez e s t e j a . 

Primeiro exorta êle: «Purificai sem que percebamos, oferecen-
as vossas a U n a a . . d o - a pa te rna lmente naa entre l inhas 

De fato, embora alguém possa do belo conaelho? 
aer de oplnifio contraria, es tamos Vamoa, pois, íaser uma t e n t a -
em que ê mui to melhor e mala Uva para amarmos ao» noaao» 
higiénico a g e n t e exibir nes te semelhantes de co raç to puro e 
vasto mundo ensolarado uma ai- de modo a rden te? 

REENCARNAÇAO 
- l i -

"NÃO coisa nova, mas de modo novo". 
W a l d e m a r T i m ^ e h i 

apóstolos, segundo tudo ln-
acçedl tavam ne reencarna-

Oa 
dica. 
ç6o. 

Vejamos. 
O* evangel is tas registram, com 

harmonia aingular (Mateus, XVI / J3 
14. Marco«, VIII / 1 7 e 2» e Lucas, 

IX / 1 8 e 19), a seguinte passagem: • 
O Cristo, a caminho de Cesaréia, 
pergunta aos seus discípulos: "Quem 
dizem c s homens que eu sou? Ao 
que p r o n t a m e n t e responderam: 
'Uns, que J o i o Bat is ts ; outros, que 
Elias; e outros, q u e u m do» profe 
ta a". 

Parece-nos c lara a resposta. Po r 
st mesma autoriza a conclusão 
principio declarada. 

A titulo de refôrço. porém, vamoa 
movimentar outros a rgumentos pro-
batórios. 

Havia, como é do conhecimento 
geral, no Velho Tes tamento , a 'no-
ticia da volta de u m doa profetas, 
.. qual e fe t ivamente se registrou 
(cfr. Malachias. IV / 5, Mateus XI / 1 3 

14 e X V I l / l f • U, Lucas 1 /17 , 
Marcoa. I X / 1 3 ) . 

Seguros de q u e èsse t a to era uma 
verdade q u e n&o admitia contesta-
çfio, os discípulos chegara«», com os 
"homens", h mesma conclusfto lógi-
ca apontada, porque era voz cor-
ren te , e r a a língua popular . ídrça 
Inata, que es tava a definir «ma 
situação de fato. 

R respondendo ao Mes t re , «dizem 
uns que sois JoSo Batista , e outros 
q u e sois Silas ou um dos profeta» 

Que orem por nó» os vJvo» 
que se libertarem dos lutas 
terrenas, que nó» ajudem 
cumprir nossa» provas * deve-
res que Deus nos concedeu 
nesta existência.. . 

nada mais e s t a v s m fazendo q u e a* 
coitar a reencarna çfio como uma ne-
cessidade notória, trivial, comum. 

Os homens, fa iando t sn to de J e -
sus e ae o c u p s n d o p e r m a n e n t e m e n -
te das maravi lhes por £ le operadas , 
f izeram nascer com invejével e s -
pontaneidade, no seio da opinlRo 
pública, a crença Irrefutável , humi l -
de e simples, honesta e verdadei ra , 
do retftrno da alma o u m n o v o 
corpo. 

Se as*im nSo fftra, os discípulos 
ter iam f icado calados, sam ar t icular 
uma palavra. Maa, não. Natura l e 
»Tontamente de ram a resposta s a -
íida. Logo, f o r çó fo é reconhecer q u e 

o ponto a q u e a in te rpre tação che-
gou nSo foge absolu tamente à lógi-
ca. nem ao bom senso. 

Todavia, a lguém estabelece r i a in-
terrogação. «E Pedro? P o r q u e n&o 
fez uso de resposta semelhante?* & 
fficil. Só porque o que disse -nfto foi 
dele, mas «do Pai q u e es t á noa 
céus», i o Cordeiro quem o af i rma 
categoricamente. Logo, nfto f a i a v a 
de ai; servia tfco só de In termediár io . 
E t s n t o Isso è indubitável que. m a i a 
adiante, Pedro , «Inda a tuando como 
vinhs, «repreende» o Cristo q m ^ m e -
dia tamente re t ruca : «para t raz d e 
mim aatanfra, que me »ervee d e ea-
cfsndalo'. 

As duas respostas do apóstok? S i -
tnüo Ped ro a í o antagónicas, i>or 
eompleto, apesar de proferida» n o 
mesmo ato. A rszáo nfto admi te , 
portanto, fwwe Pedro , «te mesmo , 
isento de íntervençfto e s t r a n h a 
que fa lasse de . uma forma tfto crls-
r e m e n t e d e s e n c o n t r a d a . NSo há 
dóvida. 

Hesulta, pois, d a t u d o isso, q u e m 
discípulos ace i t avam a reenc»rnaç6o 
como legítima expressfio da v e r d a d e 

Evidentemente . 
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Incompreensão: Causa de Tantas Dores 
José Vieira do Rosário 

0» homens, sequiosos de co-
nhecer as razões de um gran-
de mal que tem Infelicitado 
tanto a humanidade, hão de 
por certo perguntar: a que de-
vemos atribuir a incompreensão? 

Fruto da ignorância predo-
minando sobre o espirito, a in-
compreensão é sobretudo feita 
de evolução espiritual. Tivessem 
os homens desde seu pri-
mórdio assimilado as yerdades 
evangélicas e enormes lutis, 
como registra a história, teíiaro 
sido poupadas através dos tem-
pos., O Evangelho é o repositó-
rio dessas verdades de que ca-
rece o espirito para evoluir, 
a fim de compreender a huma-

n i d a d e e ao lado dela lutar, 
"nfio para destrui-la, mas para 

engrandecê-la cada vez mais. 
As lutas, sob todos os aspectos, 
até o momento sustentadas sem 
um escopo sublime, têm atira-
do ao fundo de insondáveis 
abismos milhares de criaturas, 
revelando assim o atrazo es-
piritual da humanidade. Pode-
riam ter sido, no entanto, evi-
tadas se os contendores que 
as originaram, refletindo me-
lhor sobre a instabilidade da 
vida humana, procurassem no 
plano espiritual, pela inspira-
ção que não é negada a todo 
o sêr dotado de boa vontade, 
a solução para o.-) seus proble-
mas, o .remédio para o amor 
próprio ferido. 

No entanto, o que vemos? 
Ninguém quer ceder um palmo 
a favor do outro. O individuo 
com o seu desejo de predomí-
nio só enxerga direitos, sem 
compreender què direitos tam' 
bém nos Impõem obrigações. 

Na Terra jamais desfrutare 
mos de felicidade enquanto a 
presidir nossos atos não tiver-
mos essas máximas cristãs, tão 
nossas conhecida», mas das quais 
nos esquecemos sempre, quan-
do está em jogo nosso interês-
se material. 

Quer queiram os * homens, 
quer não queiram, é nesse li-
vro simples, m«a sublime, que 
se chama Evangelho, onde ire-
mos encontrar a paz, o amor, 
a grandeza da vida, para viver-
mos harmoniosamente entre os 
homens. Nunca encontraremos 
a paz tão sonhada na terra en-
quanto não nos tornarmos -se-
melhantes àqueles pequeninos 
de que nos fala o Evangelho; 
nunca desfrutaremos de felicl 
dade, de tranquilidade no tra-
to com o semelhante, enquanto, 
vaidosamente, acreditarmos que 
tudo podemos fazer e tudo do-
minar, quando realmente nússa 
pequenez se manifesta diante 
dá nossa Incapacidade de fa-
bricar um grão de arroz, que, 
lançado aterra, produza cem 
por um; nunca estaremos inti-
mamente felizes enquanto esti-
vermos sob o domínio da vai-
dade, da presunção, da ambi-
ção e do orgulho, que noa le-
va a supor sermos os senhores 
do mundo, quando na realida-
de tudo se desmorona com o 
sópro frio da morte. 

Todos nós que nos desenten-
demos' procuremos observar as 
razOes da desinteligência. Co-
meç» quasl sempre por um pe-
queno nada, que ganha corpo 
â medida que cada qua! procu-
ra dar expani8o ao seu orgu-
lho, ao MUt valor pessoal, a dar 
vasão à bílis espiritual. E ter-
mina, geralmente, em dlvidaa 
enormes para o« diretos res-

ponsáveis, em virtudes drás-. da carne, muitas vêzes nêsse 
ticas decisões que tomam im- passado que se perde na noi-
pensadamente. Ptra ésses mo 
mentos de irreüexão, procu-
ram os contendores apresentar 
as razões que justificam suas 
atitudes; mas, no fundo, a cau-
sa é sempre a mesma: igno-
rância que nós os espiritas tra-
duzimos por falta de evolução; 
sim porque o espírito suficien-
temente evoluído, para fins de 
pacificação sempre abre mão 
de direitos legítimos, desde que 
seu gesto de renúncia possa 
concorrer para o bem estar da-
queles com quem priva e possa 
influir, como exemplo, na trans-
formação de muitas a criaturas. 

Eis rázâo pela qual não ces-
sam nossos mentores do Alto 
de nos recomendar ' paciência, 
tolerância, compreensão, adver-
tindo-nos de que muito será 
pedido a quem multo foi dado, 
deixando subentendido que di-
ferentes >80 oa graus de evolu-
ção que ocupam os homena a-
qui na Terra. 

Compreendamos que se ti-
véssemos paciência, tolerância, 
compreensão, não existiriam as 
desavenças, os ódios acirrado?, 
a invejs, a ambição, verdadeiros 

pivots» das nossas quédas, que 
nos têm reconduzido ao casulo 

te dos tempos e nos recondu-
zirá tantas vêzes quantas sejam 
necessárias para que conquis-
temos o equilíbrio divino. 

Em direção ao alvo determi-
nado por Deus a cada filho so-
mente poderemos caminhar de-
pois de completamente sinto-
nizados com as fôrçes do Bem. 
Os desrespeitos aos direitos a-
lheios constituem desvios des-
se alvo colocado à nossa frente. 
A lei da evolução não permite 
sejamos uns transviados eter-
namente; cêdo ou tarde sere-
mos forçados, pels dôr, a eban 
donar os desvios em que vo-
luntariamente nos colocámos, 
para podermos reencontrar a 
estrada estreita, ao fim da qual 
está colocado o objetivo sagra-
do . das nossas aspirações. 

E se ssbemos que da lei di-
vina não passará ,um sô til que 
não seja cumprido, iniciemos 
desde já, irmãos meus, quais-
quer que sejam nossas crenças, 
nossa arrancada gloriosa para 
a conquista dessa sonhada feli-
cidade, que se resume em 
tão singela máxima: NÃO FA-
ÇAMOS AOS OUTROS AQUI-
LO QUE NAOf QUEREMOS 
QUE NOS FAÇAM I 

S PARÁBOLA OSS L A N 
Orindo Béccberi 

Semana San ta . . A cidade está 
em fes ta . O povo, alegre. Pad re s 
de out ras localidades foram escala-
dos para pregar.. . contra o Espiritis-
mo. E, de fato, não s e ocupavam com 
mais nada, êles os sublimes pasto-
res d a s ovelhas do Senhor. Desan-
cavam a «lenha», sem dó n e m pie-
dade, no t remendo bicho-papá o — 
o Espiri t ismo. 

À noite, no Centro Espirita, o ora-
dor, aprovei tando a oportunidade, 
na r rou esta parábola: — Havia, nu* 
ma pobre vila, um riquíssimo nego-
ciante, dono de uma bem montada 
casa de fe r ragens e miudeza» e m 
geral. De t u d o vendia muito, princi-
palmente lamparinas a querosene, 
pois as maravi lhas da eletr icidade 
a inda e ram desconhecidas daquelas 
pacatas criaturas. E o charlatão ia, 
s e m escrúpulos, me tendo as gar ras 
no bolso do povo, vendendo- lbe lam-
par inas e querosene, a preços exor -
bi tantes . Cer ta oçasião, surgiu por 
lâ u m novo morador . Comprou, nas 
proximidades, dois alqueires de te r -
ra, cortados por um ribeirão, des-
viou, por meio de um pequeno ca -
nal, uma pa r t e do curso do cónego , 

A v e C r i s t o 
Ê o novo livro de EMMA-

N ü E L , psicografado por Fran-
cisco C. Xavier . 

Brochado Cr$ 40,00 
Ped idos à Livraria *A NOVA 
ERA». Pelo reembolso postal. 

instalou um dinamo, numa ' . 
puxou os fios elétricos até 
nha , e, ali, à noite, com sua £ 
nheira, à luz clara de unujg 
lâmpada, comodamente Ualg 
e ouvia o rádio. Depois modí; 
vila, u m i pequena casa de n$| 
elétr icos e esperou os frjf 
Es tes foram aparecendo, ressfjj 
Ouv iam explicações. Fazia^ 
compras . Dias depois, em su3f 
a lamparina era substitui!.-
lâmpada elétrica. O vender 
lamparinas, quando soube dsg 
ria, começou a criticar o ilí 
da eletricidade». Que êle éfif 
co, q u e aquilo era ar te do|| 
Que n inguém devia procurí|j 
a ta l da lâmpada elétrica x* 
tolice, simples engôdo, e qutl 
via para a t ra i r os incautos. Ç*f 
t inuassem a comprar as lanfl 
dêle, q u e e ram de Deus, e dtâ 
aquela porcaria de fios, que(| 
Sa tanás . E o povo, diante 
acerbas criticas, mais afluía y 
do engenhoso eletricista, pafc 
côr e o tamanho do Rabudeg 
guém deixava de comprar li 
e f echar negócio com o Cd 
Quanto mais o opulento uni 
de querosene censurava aq" 
vo s is tema de i luminação, mc | 
par inas vendia; o querosene í 
do n a s latas, à s moscas. O pej 
va, e com razão, q u e era 
lhor ter a casa iluminada pc-.<| 
co de luz bri lhante, sem chts 
fumaça , e re la t ivamente msi" 
do que por uma pálida e rr,í 
chama de candeia. "Quem teí 
dos de ouvir , ouça". 11 

Responsabilidade dos 
Hòlio Damante A escritora Rachel de Queiroz, 

numa crônica recente, colocou vi-
vamente o problema dn influência 
do cin&ma sôbre a juventude e do 
comportamento da s % crianças de 
hòje em uma sala de exibições ci-
nematográficas. Em síntese, a con-
sagrada escritora mànifesia-se alar-
mada com os programas ofereci-
dos d aprectaçõo de rtmplefcrianças 
e, mais ainda, com a falta de ino-
cência, a cupidez quase, com que 
meninos e meninas se portam em 
público. 

Onde estilo os pais, pergunta a 
escritora e com isso toca a chave 
desse agudo estado de coisas, que 

envolve, para não precisarmos fa-
lar em moral ou em preservação 
dos valores, uma questão primária 
de higiene mental. 

& meninas sofisticadas e ràpaze-
lhos maliciosos e desbocados, juntos 
às vêzes prematuros e pouco 
decorosos namoros, como refere 
Rachel de Queiroz falando iõbre 
o que viu em um *poeira» carioca, 
oferecem esses tristes exemplos, a 
culpa sô se pode localizar no des-

A Ovelha Desgarrada 
Quando, uma tarde, o sol morria 
e silenciava o canto da cigarra, 
eis que u n a ovelba se desgarra 
do rebanho que o bom Pastor tangia. 
Sombreando OB vaies, vinha a noite fusca 
ameaçando uma súbita procela. 
Sai, aflito, Jesus, eptfio em busca 
da ovelhinba, e, pensando sempre nela, 
sangra os pés nos espinhos, 
no pedregal cortante dos camiohos. 
Seu coraç&o transborda de amargura. 
Vertem-iUe os olbos lágrimas. Sua alma 
cheia de amor, divina e pura, 
n&o se conforma, nfio se acalma. 
E sobe montes cheios de urze e de abrolhos; 
em tflrno volve os tristes olhos, 
inutilmente; 
mas, de repente, 
salta-lhe o coraç&o, feliz, no peito. 
Ei8 que a ovelhlnha volta; 
êle a levanta ao ombro, 
satisfeito; 
e, enquanto causa assombro 
a p f t c e l a que ao longe vem rugindo 
com trovejante ameaça, 
Jesus a abraça 
e a recolhe ao redil. e piedoso a redime, 
num exemplo de amor grande e sublime. 
Assim, Jesus ensina 
o bem real a todos aôbre a ter ra 
o espirito, em verdade, da doutrina 
que a lei augusta do perdfto encerra . 

(Do livro Sonho de Paisagem) 

u . . . j Francisco Vera Cruz f— 

teixo da autoridade paterna, cuja 
tremenda irresponsabilidade brada 
aos céus. 

Bsses sintomas de envelhecimento 
precoce e de decadência repontan-
do sôbre homens e mulheres de a-
manhã, que ontem ainda deixavam 
os cueiros e agora, às portas da a-
dolexcênciu, são lançados ao mun-
do sem qualquer defesa e vítimas de 
todas as suas ciladas e engôdos, 
exige da parte dos pais um exame 
de consciência. Quantos deles, na 
realidade, exercerão essa elementar 
vigilância, que é imprescindível d 
boa formação dos caráteres e das 
cohciencias de seus próprios filhos? 
Não 6 isso um verdadeiro crime 
contra essas amadas criaturas, que 
se tem todo o devido cuidado, 
cujos desejos são,- ordens e cujo 
confôrto e bem estar uma preocu-
pação de todo o dia? JPor que esse 
mesmo cuidado não se volta, com 
igual interessa, para o que asferton-
ças leem, veem ou ouvem; para as 
companhias e os locais que fre-
quentam9 

Mas avulta a cada passo o nú-
mero de mães e pais capazes, sem 
dúvida, de dar a própria, vida por 
seus filhos, mas completamente es-
téreis como educadores ou, como 
é muito comum, querendo proce-
der conu> ultra-modernas criaturas 
da escola existencialista... 

Triste realidade. que rouba à in-
fância e á juventude a alegria 
de tiver e as condena, inapelavel-
mente, ao malogro e à infelicidade. 

( C o n r i u e n a 3 1 p á g i n a ) 

Faça uma assinatura dês te Jornal 
concorra, assim, para a mannten 

ç t o da Caaa de 8aáde Allan K»rdtc 

Vestiário r 
Despiáric; 

O govêrno espanhol cm 
proibir o uso de trajes É 
nho indecorosos, nas prcl 
quele país. E assim, «8 
mentária feminina dêsM 
deve ser completamente | 

o» homens são obrii 
usar camiseta, além do 

No Brasil estamos 
do, urgentemente, de p 
cia semelhante, para deji 
mentar da moral públí 
há motivo, realmente, 
a roupa de banho, e 
outros traje« esportivos, 
de ser um tipo especial 
tuário para se converti 
verdadeiro "despiário", j 
aqui se verifica frt\i 
mente. Desde que as pri 
quem livre« na articula 
joelho e os braços posso' 
bém se mover na artiew 
ombro, o tronco precis 
inteiramente coberto, 
prejudica os movimenta 
bém resguarda o pudor, 
do exibições deenecestè 
provocantes. O uso da 
para os homens nada 
incômodo e muitas vêzef 
"apresentações"-de vent* 
eidos e tóraces mal confe 
sempre inestéticas e nadi 
fitas. 

— " j 

Campanha do Fôrro ' 
Estando o Centro Espirita "JUDAS ISCARIOTÍ 

atualmente empenhado em sua campanha pró a'; 
rlaçfto de donativos para o término da sua sede I 
oi t i e estando faltando o fôrro, cojo custo é d e ' 
60,00 o metro quadrado, vem por oosto ioterrcr 
apelar aos espiritas em geral e a todos que queir 
auxiliá-lo, para que enviem seus donativos para aí 
le Centro, cujo endereço é o seguinte: 

C. E. JUDAS I8CARIOTES 
RUA JOSÉ MARQUES GARCIA. 451 I 
C. POSTAL, 65 _ FRANCA - E S . Paolo 
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M i g u e l F o u r n i e r G a r c i a 

p 'homem que ingressou na | v iolência inconsc ien te e la-
, u t r ina do Divino Mestre Je -
9, é um idealista cons tante 
iim incançÃvei ob re i ro em 
3i da const i tuição de uma 

p i e d a d e humana s e m p r e 
Mia per fe i ta e nSo pode «ar 
• i m e n t o n e g a t i v o . 
J5ntende-8e pa ra aque les , 
K c o m p r e e n d e m o Reníido 
3 reto que se ooulta b e r m e -
amen te n a Sábia Doutrina, 
-agada po r J e sus , nem a c r e -
a m o s que o ingresso se 
n f e r e & posse de um eleva-

conhecimento, possa doar 
>clo«atneote, a quem ntto ti-
-f d isposição de c o r a ç ã o e 
' e l igência e a compreensão 
! uma sabedor ia , que sómen-
a medi tação e o raciocínio, 
nstl tuem ap t idões p a r a a 
i posse , 

Vâo é raro encon t ra r em 
Bso melo os re t ra tár ios , os 
Bsimistas, ns opor tunis tas e 
Bertores de todos os matl-
3; como h o m e n s somos conB-
íidõB de uma Boma de lô rças 
s i t ivase nega t ivas ; sãmente 
j iesejo :Hrme de nos ape r -
"çoar, opera e m nós o gran-

mllagre da r e s s u r r e i ç ã o es-
•itual, 
A Sublime Doutr ina é o pro-
to pac ien te de o b s e r v a ç õ e s 
nedi taçSes de espír i tos evi-
tites a t r a v é s da longa exls -

ncia do homem, que vem de-
instrando infal ivelmente as 
ti natura is , que p res idem a 

,oluçfto lenta e p rogress iva 
' cole t ividade h u m a n a . 
6 no es tudo prolundo e con-
uadó dos l ivros e lendas 
i tór loaí , q u e o espir i to s e a-
Dxima s e m p r e mais da com-
'eens&o d e sua missão ver -
de i r a , a t u a n d o com cons-

t e f i rmeza n a sua pe r -
n. 
.vilbosa s íntese da 
lade n í o const i tui 

V Doutr ina p r e g a d a po r 
aus! 
Nos primeircB passos, Ion 
m e n t e e de uma mane i ra 
ierta, a p a r e c e m os pr i rae l -
3 t r aços confusos de um 
i n o q u e a l a d a a nossa ima-
l a ç a o BSo pode conceber , 

indo a longa Dou-
q u e n o s e l eva vagaro-

e p rogress ivamente 
em g r i u , n a s a l tu ras 

p e l a cen te lha da 
ê s t e s t r aços , an -
r idade, se t o rnam 
n a mala concre ta , 

ido-se s e m p r e mais 
Italhes, a pe r f e i ção 
ihas, a concepção 
e m a j e s t o s a do 
plano. 
diosos t raçados , 

lime Mestre ideio«, 
c iente e conscien-

t> inveetido do d e v e r de 
-ntribuir com a p e d r a po-

l u a individualidade, 
"' ição do Grande T e m -

irnldade humana . 
t odas competi-

lanaa q u e gravi tam 
e u m nome q u e n ã o 
ma Idéia super io r , 
r e s t a r toda pujan-

osso concurso , toda 
iriedade, p a r a a s 
t e n d e m uni f icar , 
e ape r f e i çoando 

o homem e a 
ide, despidos de to-

socis l , fug indo da 

ná t ica , enob recendo e vivifi-
c a n d o a nossa a ç ã o com o 
espir i to de so l idar iedade . 

A es tabi l idade e fe l ic idade 
socia l , se a inda não são em 
par t e possíveis , não se d e v e 
a t r ibu i r tan tò a o s m&us, quan-
t o a fal ta de u m a a p u r a d a H 
bem or ientada educação mo-
ra l e f í s ica . 

A so lução des t e g r a n d e pro-
b lema é pois uma ques tão al-
t amen te educa t iva . 

É bem v e r d a d e que g rande 
p a r t e d ivorc iada do espir i to 
do bem e que em cer tos mo-
mentos oom a audác ia e o 
r e f l exo d « fa lsas v e r d a d e s , 
logram e n g a n a r es ta e t e r n a 
e ingênua c r iança , que é o 
povo, dese joso de a l cança r 
a g rande l iberdade. 

S ã o êsteB os momentos de 
obscurant ismo, onde o des-
potismo polit ico, com as ins-
t i tuições bem conhec idas que 
lhe s e r v e m de ar r imo, t en ta 
deBviar o cu r so do lento, mas 
fatal p rogresso da humanida-
de , e que de p o s s e do direi-
to da fôrça , f a l s eando e ne -
gando as g r a n d e s Idealidades, 
p r o c u r a jus t i l i ca r a sua neg ra 
a tuação . 

É t ambém a h o r a em que 
ais pesa a responsabi l idade 

dos bons; é a h o r a da v ig i lânc ia 
r edobrada ; e o nosso momen-
to supremo de reuni r a ene r -
g ia que s e d e s p r e n d e e mul-
t ip l ica em r azão da boa cau-
s a que d e v e m o s cons t ru i r pe-
lo seu t r iun fo . 

De posse do precioso pla-
tjo g r a v a d o no mais recôndi to 
l uga r da nosea consc iênc ia , 
o s bons con t inua rão a cons -

t r u ç ã o do Grande Templo, 
ve rdade i ra imagem de Deus, 
que abr igando a império da 
razão, da l iberdade e da Jus-
t iça, se rá f ina lmente bmçada 
a últ ima ped ra polida do fra-
ternal consórc io de toda a 
so f redora h u m a n i d a d e . 

Como pode remos cons t ru i r 
C'8fe 6ublluie Templo? Com o 
DEVER de So l ida r i edade e 
o Amor ao nosso próximo, 
p r e g í d o pelo Divino Mestre . 

Eis o assun to que mais de-
ve r i a es tar g ravado no cora -
ção, n a alma, n o espiri to e 
ua ex i s tênc ia de cada um. 
O DEVER, o Amor e a Solida-
r iedade . 

O DEVEH! O gue é e le? 
A co laboração intensa, de-

dicada, cons tan te e a t iva de 
todos, em pró) da m e s m a can -
sa, que é o ideal p regado pe-
lo Divino Mestre, e de todos 
os que v i ram a Luz d a Verda -
de, nos Templos do Cr i ado r . 

Êsse é o d e v e r e, sem Ssse 
deve r , não há por onde BO 
encare , nem por onde se pe -
se e c o n s a g r e . 

P a r a tanto, s ô o Deve r se 
impBe, ÊBSe d e v e r que es tá 
ac ima d« todas a s conveni -
ências , de todos os precon-
cei tos e pa ixões : O DEVER 
MORAL. 

É nece s sá r i o c o m p a r e c e r 
sempre , co labora r sempre , pa-
ra que se mani fes tem no 
campo f ra te rna l da Paz e do 
respe i to mútuo, a pa lavra que 
or ienta e o v e r b o cr iador e 
de les s e t i re p rove i to coleti-
vo, sem demol ições do pas-
sado glorioso q u e o r n a a his-
tó r ia da Sublime Doutr ina pre-
g a d a por J e s u s . 

Qaáu de iPxuicLe AãatiKaAcLec 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Da. Apa rec ida Morato, Cr» 50,00; Virgi l io 
Polo, Cr$ 100,00; J o s é Martins, Cr» 20,00; Maximiano Giiedini 
Cr$ 100,00; Resul tado de uma lista a c a r g o de Eduardo Gar -
c i a Barbosa, Cr$ 320,00; F r a n c i s c o Marques d a S ü v a , 80 ks. 
de batatas; de um amigo, 20 ks. de a r roz em casca ; J o s é 
Berdú Garc ia , 66 ks. de batatas; Antonio Tozett i , um s a c o 
de batatas; Joaqnim Alves Fa le i ros Junior , um s a c o de ca -
f é beneficiado; Eur ípede» Gui lhe rme . 10 ks. de c a f é b e n e -
f ic iado; J o s é AIVBB Pere i r a , e m pães , Cr$ 5o,00; J o s é Nicola 
de Andréa, 32 ks. de balatas. 

CLARAVAL — Antonio Cor rêa , Cr$ 100,00 
PRESIDENTE PRUDENTE — Da. Edir C o r r ê a Sanches , 

Cr$ 50,00 
PIRATINJNGA — Franc i sco Rodrigues , Cr$ 10,00 
CAMBÊ — Domingos Donadio, Cr$ 90,00 
PONGAI — Luiz Moretti, Cr$ ÍÍHJ.OO 
UBERLÂNDIA — J o ã o de Mello Montes, Cr» 500,00 
C U R i r i B A — resul tado d e uma lista a c a r g o do Dr. 

Luiz Marques Moreira . Cr$ 75,00. 
IBlRACt — J o ã o Galvão, um Baco de fe i j ão . 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

Em F r a n c a — um s a c o d e bata tas , 10 ks . de c a f é b e -
neficiado, uma lata de oleo cI 9 1/2 ks.. uma lei tûa; S r . 
Se ra f im B o r g e s do Val, Cr$ 1.000,00. 

Em nome da Caia de Saúde "Allan Kardec", deixo »qui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, i de Outubro de 1.954 

JOSÉ RUSSO — Próvedor-Gerente 

Responsabilidade dos Pais 
(CenUniicão it li pielnaj 

Amostra dolorosa de uma é-
p o c a c u j a s e n f e r m i d a d e s não 
ae c u r a r ã o a p e n a s com os 
r e c u r s o s econômicos ou polí-
t icos , m a s pela r e s t a u r a ç ã o 
de cada co i sa em seu própr io 
lugar , inc lus ive a s que, como 
a au tor idade pa te rna , e s tão 
n a base da li igidez no com-
por tamento socia l . 

Secção, da fllcxidcuU 8ápí/tUa de Qjuuvca 
« A C A R G O P A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Realizou-se ontem mal» uma Noi-

t e do Aniversariante — tradicional 
festa mensal oferecida pela Mocida-
de aos confrades e juventlnos ani-
versariantes do rr&*. 

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA 
O "Clube" realizou, na noite de 

ontem, o sorteio mensal de livros e 
fez a distribuição da Mensagem do 
M&s. 

M. E. DE GUAXUPÉ 
A Mocidade Eipirlta de Guaxu-

pé realizou um festival comemora-
tivo ao 150® aniversário de naicimen-
to de Allan Kardec. „ , 

Grandes e empolgantes festivida-
des foram realizadas nos dias 8, 9 e 
18 do corrente, havendo, ainda, con-
centração regional de mocidades. 

EXCURSÃO DA MEF 
Promovida pela Caixa de excur-

Oitava Concentração de Mocidades 
Espiritas 

Jundlaí prepara-se para receber destacam-se aquelas referentes à 
decante ea dias da chamada "Se-
mana Santa", era 1855, caravanelros 
procedentes de tedoa oi recantos de 
Brasil Central e Estado de l i o Pan-
lo, rettto esaa beneficiada pela rea-
liiaçfco de asa Oitava Concentraç&o 

lho Diretor da próxima Concentra-
ção já está de posse da* *«f esttes 
envindas pelas Mocidades, nôbrc os 
temaa em teme dos quais ae exi-
birão as teaes a serem apres 
tadss no dito certame . 

De toda« na digestões apresenta-

em reoniia de Coaaelho Diretor 
mareada para princípio de Novi 
bro. e logo após. divulgsdas entre 

Educação da Infância. sob a respon-
sabilidade das Mocidades Espiritas e 
as « u falam da importância da 
exemplificação e da conduta de Jo-
vem espirita na Sociedade. Kio me-

omuDS, sfto também as auges-
atlnente* a trabalhos qoe dis-

cutem qoeatòc* doutrinárias, e pro 
bletnas de orlentaçto de Mocidades 
Eapfrita*. O Conselho Diretor, pro-
curará naturalmente selecionar ei 
temas cujo eontenflo tragam sm In 
tertase prático mais imediato para 
o movimento juvenil da Terceira 
Eevelaclo, para que os In»tos desta 
oitava Concetttraçi« sejam colhidos 
com fartura orate* tempos dlfioets 
que assinalam o fim de na 
a Inicio de ostra de eievaçi» doa 
sentimentos cristfea, e para cujo 
advento, importante pspel está des-
tinado ia Mocidades Espiritas d 
heje 

O CONSELHO DIRETOR 

a6es — Departamento da MEF — 
foi realizada na m&nbfi de hoje, uma 
excursfto i SBo SebastiBo do Paral-
7.o, a fim de visitar a mocidade da-
quela cidade. 

No próximo número de «A NOVA 
ERA» daremos outras noticias tfibre 
etaa excursão. 

CONJUNTO PAZ E ALEGRIA 
Esteve na vizinha cidade de 

cramento, colaborando na «FESTA 
DE VOVÓ E NETINHAS», do 
de Eurípedes, nos dias 10 e 11 dês-
te mês, o Conjunto «PAZ E ALE-
GRIA». 

PROF. LEOPOLDO HINS 
Visitou esta cidade, tendo pronun-

ciado ums conferência no ssUo • A-
nálla Franco» do Educandário Pesto< 
lozzi, no dia 33 p. p , o Professor 
Leopoldo Hins, de Campinas. 

TORNEIO 
A turma feminina da MEF x 

perdendo, mèsc* seguidos, o torneio 
Quem é Msii Estudioso?». 
Dai se deduz que os moços vém 

ae Interessando maii pelo estudo d* 
doutrina. 

A «frequência» também pertence 
aos moço*. Notadamente nas reu-
niões do* sébsdos os moço« com-
parecem em maior número. 

O que há com as moçss? 
Espera-se que reajam nos últimos 

mêses dè>le sno para lograrem, pe-
lo menos, um equilíbrio. 

Vorquej a v e r d a d e é q u e Re 
co locadas em ju lgamento a s 
duas ge rações , a de on tem, 
que se des l e ixa , e a de h o j e 
que s e pe rde , a Jus t i ça p e r -
doar ia os f i lhos e c o n d e n a r i a 
oa pais. files sAo mais r e s -
ponsáve i s do que possa p a -
r e c e r , pois j u s t amen te , s e 
ausen tes , ninguém ou subs t i -
tui. Diz-se q u e aos pai» c o n -
f e r e Deus u m s p a r c e l a d e 
seu poder c r iador . B uma 
geraçf to s u c e d e outra , v inda 
do mesmo t ronco. Mas i é m 
éies, os país . o poder t am-
bém de s o p r a r a morte . Po-
d e r ma lé f i co que se e x e r c e 
pela omissfio de sua a u t o r i -
dade . 

O a m a r g o do p rob lema n&o 
es tó em ou t r a coi ta , s e nfto 
n e s s e de ta lhe a p a r e n t e m e n t e 
ins ignif icante . E x e r ç a m os 
pa is a sua nutor idade , a s u a 
vigi lância , nfto como c a r r a s -
c o que intimida, mas como o 
melhor amigo de s e u s f i lhos, 
aque l e a quem, s e m p r e p r e -
Hpnte e s e m p r e atento, pos-
sam abr i r de par em p a r o 
coraçfio. Em l a r e s nuroerimo* 
bô mui tas v ê z e s uma distôn-
cia in t ransponíve l en t r e pa i s 
e filhos; poí« é é s r e e s p a ç " 
vazio que o mundo cos tuma 
p r e e n c h e r com a sua ma lda -
de e com s u a dôr Quan tas 
vézes , q u a n d o se q u e r t rans-
pó-lo, jó é muito t a rde! E a 
verdade e l e m e n t a r é q u e o 
fu turo da h u m a n i d a d e depen-
de muito ma i s de pais côns -
cios de s e u s d e v e r e s , d o q u e 
de qua lque r ou t r a coisa . 

Vais Espíritas! 
filho$ TUX 

"Joié Mar-
Evite a impac iênc ia . Você 

jà viveu século» iocuDtávei« 
« ««tá diante de milênio* 
«em fim. (ANDRÉ LlUZ) 

Matriculem i'' 
Etcola Evangélica 
quet Gercta" 

Aviai aos Do mingo», ás 23 
l u r a i , na SEDE da COM dr S a ú -
d« "Alia« Kani*c" 



Acontecimentos Espíritas 
1) SIGNIFICATIVO MOVIMEN- companheiros dali. louoável inicia 

TO ESPIRITA EM RI B E IR A O 
FRETO — A magnifica cidade de 
Ilibetrrlú Prelo — sé de da S.' Zo-
na do CRB deverá viver em dia* 
de dezembro próximo, grande 
movimento espiritista. Ao ensejo 
da formatura da Primeira Turma 
de Olnasianos do Ginásio Espirita 
"APÓSTOLO PAULO" promaver-se-á 
ali, sob patrocínio da Unido Muni-
cipal Espírita local, movimentada 
semana espirita. Diversos orado-
res far-se-ão ouvir nêsse conclave, 
onde salienta-se a visita, pela pri-
meira Vez, nessa cidade, do notável 
tribuno evangélico: Jovem Vivaldo 
Franco, da Baia. Outros ainda, 
dignos de registo são o Prof. Pie-
tro Ubaldi e Prof. Campo) Vergai. 

A Semana Espírita em questão 
terá como local o salão de feslas 
da Recreativa e, como ponto de-
marcante, a colação de grdu dos 
novos propedêuticos, que lerdo co-
mo paraninfo a figura querida da 
Dra. Alaria Emitia Barboni. 

1) TERCEIRA TURMA DE OINA 
81 ANOS 00"EDUCANDAHIO PES-
TALOZZI" — Em dezembro terá 
lugar, mais uma vez. no salão de 
festas «Anália Franco» do Educan-
ddrio Pestalozti, a entrega de cer-
tificados aos novos crinasianos des-
sa Casa de Ensino Espirita. Com-
posta de 18 jovens a terceira tur-
ma dos ginaslanos do Pestaloszi, 
alegra-nos anotar que mais uma 
vez os diretores desse educandário 
superaram dificuldades e óbices 
tremendos, para dizer aos espiritas 
do Brasil que o programa por é-
les alentado estd sendo levado a e-
teilo. Será paraninfo da turma de 
J9M o preclaro companheiro dr. 
Jaime Monteiro de Barros, cate-
drático ia Faculdade de Farmácia 
e Odontologia de Ribeirão Preto. 

I) VITORIA DA IMPRENSA ES 
PIRITA - O bem feito e dirigido 
tornai a «AL TORADAeditado em 
Campo Grande. Estado de Mato 
Grosso, completou seu quinto ano 
de atividades doutrinárias. Essa 
Folha, que estd sob direção do 
confrade Eido Russul Vieira. -
dação do companheiro Henri Co-
lombo Osório e gerência do irmão 
Joasil Minervlnl. tem-se destacado 
pela sua ação de Trabalho eman-
cipador. Jornal independente a 
serviço da doutrina 'Consoladora, 
•ALVORADA' destingue-se pelo seu 
bem ordenado misUr em obedifn-
cia a programa de elevação da 
moral cristã. Nossa solidariedade 
aos diretores dessa co-irmã e que 
Jesus os anime sempre para astts 
propósitos na tarefa dentro 
Seara Bendita. 

« SANATÓRIO ESPIRITA DE 
PELOTAS — Temos em mãos o a-
lentado relatório dessa conceituada 
entidade do Rio Grande do Sul, 
peto qual podèmos constatar o de-
senvolvimento da mesma. O 
tório Espirita de Pelotas 6 um dos 
mals bem organlsados estabeleci-
mentos hospitalares do Brasil Es-
pirita. Pelo movimento econômico 
durante o ano de ItS) constatamos 
como Um os diretores dessa Casa 
de Caridade, encaminhado os pro-
ventos destinados aos diversos de-
partamentos de assistindo. Nossos 

Slausos aos denodados compa-
eíros sulinos que, disse modo, 

demonstram suas atividades afett 
ms em beneficio dos sofredores. 

t) INICIATIVA HUMANITÁRIA 
DOS ESPIRITAS - Patrocinado 
pelo Centro BrpírUa *BBZBfífíA 
Dg MENEZES» — de Belo Uori-
eonie. Capital do Estado de Minas, 
estd sendo levado a efeito pelos 

Uva. Trata -se do Natal aos Lepro-
sos, cuja finalidade é levar aos 
nossos irmãos hospitalizados em 
diversas leprosa ria 1 confôrto e cu-
rinho materiais precisamente na 
data mdgna do cristianismo. 

Para isso está a entidade acima 
mencionada apelando para todos 
os corações bem formados envia-
rem stu donativo a essa meritória 
campanha. Todos os que queiram 
colaborar com nossos companhei-
ros belorizontinos, devem dirigir-se: 
Hélio Fetrônio de Campos— Pre-
sidente do Centro Espirita «Bezerra 

Rua Rofort Ua-
Belo Horizonte — 

dé Menezvs* -
gafhâes - 113 -
M G. 

6) DEPARTAMENTO FEMININO 
DA UNIÃO ESPÍRITA DB LON-
DRINA — Recebemos dessa entida-
de, sediada d Rua Sta. Catarina -
204, dessa próspera cidadé.do nor-
te do Estado do Paraná, participa-
ção de como ficou constituída siut 
atual Diretoria, que é a seguinte: 
Prejj Silvia Curcini; Vice: Benedi-
ta O. Beraldo; Secretárias: Apare-
cida Rondon e Maria L. Caparell; 
Tesoureiras: Geraldina V. Ahrarizi 
e Maria do Carmo Barra Rósa. 

REALISMO 
Caminhei, sem cessar a vida inteira, 
Em sendas pedregosas, entre abismos;... 
Sentia o corpo exausto, de canseira, 
E o pensamento imerso de ceticlemos.., 

Tinha- a missão de ver cruentas dores, 
Soluços de crianças esfaimadas.. . 
Mãos cavernosas, esquálidas, de horrores, 
De pobres mfled, sedentas, nas estradas. 

Vi homens: trapo butnano. Horripilantes! 
Rostos faminto«, de pavor, medonhos, 
Sinistras mágoas, de viver errantes... 

Cheguei com a cruz ao fim do meu calvário: 
E o pesadelo de terríveis sonhos, 
Deu-me por paga. a capa de ura sudário... 

N i l s o n D i a s V i e i r a 

Franca, (Esi. de SSo Paulo) 31 de 

1 
Notas Amigas 

A r t i s t » F r a n c a n a — 
É-n<>8 grato noticiar o suces-
so nlr&nçado pela virtuose do 
piano Sta. Erotildes Daisy 
Gomes Martins. A jovem pia-
nista levou a eleito dois ad-
miráveis concertos, senda um 
nesta cidade e outro em. Ri-
beirão Preto. 

Km ambas as exibições re-
cebeu a distinta musicista os 
aplausos merecidos ao seu 
talento impar. A critica Indi-
ca a concertista como intér-
prete de grandes recursos es-
pirituais, que v i re OB grandes 
autores. Daqui queremos feli-
citar a Daisy pelo êxito »I-
cançado, que nada mais é do 
que tributo aos seus esforços, 
ao mesmo tempo que nos 

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , jorna l d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

A L E R T A COM OS F A L S Á R I O S 
Jesaa dlsae: «Quem comifo nio »-

janta, eapiUh»; e quem nio é por 
mim é contra mim». Paulo, o apóa» 
tolo, aconselha, dizendo: «Examloal 
tado e guardai o que for bom». Al-
lan Kardèc, b emtaaftrlo da Terceira 
Rèféhfto, dli: «O espirita se reco-
nhece pela aua transforroaçfto mo-
ral», pelo exercício 'do bem ,'e pelo 
etfArço que emprega na dlfoa&O des-
sa Doutrina exuberante, quer por 
palavras, quer pelo exemplo e pelas 
obras generosas e altrulaticas. O Es-
piritismo, todavia, nio é réspous&ve! 
por aquele qae se dissimula de es-
pirita e age mal, a ponto de se ar-
vorar em m*stre, eto médium e em 
ptesldente de trabalhos experimen-
tais, sem nunca haver lido, slquer, 
as belas o edificantes obras : funda-
mentais, que orientam, que Intruem 
e esclarecem os prosélitos em geral 
Espirita é aquele, portanto, què luta 
e moureja, honestamente, buscando 
o pio de cada dia còm o sttor do 
seu rosto, como ensina o Evangelho 
«4» Senhor, visto que a dinguém as-
siste o direito de mercadejar o no-
me ou palavra do pid Altíssimo. 
Nâo è espirita, porém, todo aquele 

LEONARDO SEVERINO 

que promete ou garante curas, por-
que «cura, quer dò fjúlco ou da al-
ma, depende, exclusivamente, da ex-
pontftoea eobverato e resgate do in-
frtstor, enquadrando-se lios decretos 
divinos, tão sábios e luslterivcls, 
que premeiam a virtude o as bôas 
obras, mis reprimem o vício, o mal 

Iniquidade. Nio é espirita, con-
forme acima ficou dito. quem real! 
sa sestõee práticas de Espiritismo, 
a bel prazer, sen» ter a miaima orien-
tição e conhecimento da doutrina, 

s somente aquele que estuda, qoe 
conhece e examina os fatos á las 
dos Evangelhos, da lógica e da ra-
z&o. Nio basta, pois, alfuém dizer eu 
sou espirita, é rolstér, além de tudo, 
demonstr*-Io nfto s6 por palavras, 
mas por atos, pela abnegação e fi-
lantropia, porque muitos blsaonsm e 
ostentam virtudes, porém, os seus 
feitos e aç8ea, desmentem, quaal 
sempre, as auas palavras eloquentes, 
astutas e melosas. Aquêle que ea 
tudnu e sente o espiritismo, htò se 
casa na Igreja romana, nio leva as 

JAMAIS E S M O R E Ç A M O S 
A dor é * nossa companhei-

ra — lanterna acena em escu-
ra noite — gul»ndo-no», de 
retorno, " á Tas» do Pai Ce-
lestial. E, além da dor, sA o 
trabalho no dever cumprido, na 
Caridade e no estudo, é bas-
tante forte para eúxili«r-nos a 
subir. • 

Livraria d"A N O V A ERA* 
A c a b a m o s d e receber: 

Edição d« «O Centro Redentor» 
PAGINAS ANTIGAS Brochado Cr$ 40,00 

RACIONALISMO CRISTÃO Brochado Cr$ 20,00 
TRAJETÓRIA EVOLUTIVA Brochado Cr» 20,00 
CIENTISTAS SEM CIÊNCIA Brochado Cr» 26,00 
VIBRAÇÕES DA INTELIGÊNCIA 

UNIVERSAL Brochado Cr» 20,00 
CARTAS DOUTRINÁRIAS M7 Brochado Cr| 20.00 
CONTOS MORAIS Brochado Cr$ 15,00 
FOLHAS ESPARSAS Brochado Cr| 10,00 
CARTAS AO CARDEAL ARCO-

VERDE Brochado Cr» 16.00 
CARTAS OPORTUNAS SOBRE 

O ESPIRITISMO Brochado Cr$ 20,00 

Trabalhemos e reajustar-noa-
ernos. 

Observemos a grandeza dai 
bênçãos que noa cercam e es-
forcemo-noí por merecer a cha-
ve dos conhecimentos aublimts. 

O corpo de carne é w i 
sombra de que nas valemos 
para encontrar a verdadeira 
luz. A romagem na Terra é 
simples estação de luta curati-
va para nossa alma. 

Tudo prossegue e tudo se 
aprimora. 

Quem se desvela no serviço 
do bem, quem se taz grande 
buscando ser pequenino entre 
os homens, descobre novos ro-
teiros d« ascenção. 

Jamais esmoreçamos. 
Trabalhemos com renovado 

fervor. 
A morte nto é o Am, n 

apensa breve Intervalo. 
Espirito — RAYMUNDO. 

Médium — Francisco C. Xavier. 

oriupai ilh.lt> t nem os filhos 
batlnr, quer osa Igrcj»« oo i 
Grupos Esplrltto, porflü« aa alorloss 
Doutrina dos Espíritos alo hft ba-
tismos, nem crisma., nem esssmen-
tos e oertmõnlss tllãrglesa, que na-
da exprimem de santo e divinal. 
Não 6 espirita, ciente e escurecido, 
quem se trsia de luto s manda d|. 
ser missas; quem preits coito ia t 
msfens e fss s alnsl ds emr; quem 
vai ás aecripslei em visites fts tom-
bas Irisa levar flõrea, em profuale. 
Tia to qne a Doutrina nio aconselhs 

r es eorlM» Inertes, sem vi-
da, mas «s espirito* tratemos. Imor 
tais, que deafrstsm, as espsç», s vida 
rasl e s&o atraídos pels llasnacess 
do pensamento, to amor e da cari-
dade. Nio SBilsttt nenhum direito, 
entretanto, de ae apresentar, 
espirita, qnetn Invoes oa lemios ds 
Além a fim de obter lucros financei-
ros, ocasionando extorçSes, meles e 
sfliçfiei sos semelhantes; tinem se 
propSe arraojir consórcio» e con-
certar vidas ou esuals, porqne o 
concerto oo afastamento, tanto ns 
vida material, como sa parte morsl 
e esplritnai, requer, tio aómente, a 
reforms Intima do cada sCr humano, 
o cultivo csplrltusl e remir, com cal-
ma e serenidade, as oslpas e as mase-
las milenirlsa. Aqnêls que vive, sor 
consesnlnte, a extorquir Ha noase 
do Bsplritlims, mercadejando ora-
ções, psases e Atas fluldldcads. Ilu-
dindo a bôa lé dos Ineaates, aHm 
de aer falairlo, embusteiro e anta-
conlsta da Dsutrftaa Bsplrlta. deve 
ser apontada eoms acerbo lulmlco 
do progresso, da los o da verdade. 
Oboerva-ec, atualmente, aia vasta 
aanps do Eaptritlsao; através 
aua msrefaa flsrloaa a redentora. 

sorta ds malar Incremento e 
nlmaç&o, q santo aa loires as de 
vós o namerosos profltesstes, qne a-
portam de credes dofsnátleos, elva-

~a tanattsms e sateataofto, qne 
UBÍ Mbstaaaaaeate, aa 

Teroelr» Bevelatto, asna i 
' apto o dilatria; mostnuda-ae 

anU-fratentas, vaidosos e arrogsates, 
faiais tabas irisados ofeoslcos e 
varaaes. Tado aetsde qno assim pro-

esbe estender nossas | 
ções ao» peus extsL, 
pais: Sr. Pedro»Mart i® 
Aurora Gomes Marlii^p 

A n i v e r s á r i o d a j i 
r a n a — Uma das etf Í 
esportivas da regii i i 
me rec i referência 
mulo, pelo seu pasié 
glórias e pelas tradiç'1 

se evidenciam na hin'. 
cidade, sem dúvida,) 
sociaçfto Atlética 
A 12 de outubro cal 
42 anos de exlstêncij 
agremiação querida f 
nós, pelo que querem 
gratular com aeus 
por essa grata etemérij 

T e r c e i r a A u d 
M u s i c a l d o s 
d o P r o f . C l á u d i o | 
q u e i r a — Dia 23 t 
bro, no auditArlo 
cas Nogueira Garcez<| 
tltuto Francano de 
realizou-se mais uma j 
audição dos alunos 
tro Cláudio Juncjuein 1 
grama da referida f 
constou de 3 partes g 
onde tivemos opoif 
de apreciar as execud 
jrveDB musiclstas que| 
sendo orientados poi 
talentoso maestro. Cq 
40 exibições musicai« I 
clieram a noitada arlii 
dia 23, que teve corscí 
prêtes nada menos d t | 
s» us alunos, oom núm 
violinos, a e r d e f i o , viil 
cantos. 

vosa-
mst». O espirita, aflsial,'é aquele qne 

pai e de. esptrttosBsaçSe, sonda esda 
vos saalalsaaest«, n a i s sbaaiadoaal-
i n W a Nestas palavm» H resume, 
portanto, ds aaaaeimírafa 
alelve, a bsnsoaa e nsbre 

Nossos aplausos ao I 
e querido CMudlo J015 
apaixonado da Dlvini 
que, sempre, quando! 
bra tempo, ssbe tambe 
tribnlr dè seu espirito 
de alento espiritual p 
que o admiram e cont 

L e o p o l d o Hlni 
t e v e e m F r a n c a 
ao distinto amigo e de 
companheiro Leopoldo 
residente em Campini 
tou nossa cidade e, s< 
jo dessa sua estada 
116«, brindou-nos com 
ràvel paleBtra evangí'1 

conferência em queetí 
lugar no s a l f i o «Análl 
co» do Ednoandário F< 
zl e contou oom a pi 
de incontáveis adéptot 
velaçío Nova qne, as« 
veram, mais tuna vez. 
tunldade de ouvir o c 
xegeta. 

Passamento -
Paulo, onde residia, 
carnou, em dias dési 
de outubro a venera» 
shora da. Rosa Tabaco 
ra de destaque da < 
Israelita ali domicili' 
extinta era progaoii« 
nossa <w«H|itst amiga i 
rah Tshaoow Steinberg 
sa de Bosso compantie 
Borisio Steinberg, na 
de quem enviamos no 
lldarledade cristt. 


